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A doença de Aujeszki (DA) é uma enfermidade de grandeimpor 
tância na suinocultura. Provas sorológicas capazes de iden 
tificar animais potencialmente infectados com rapidez epre 
cisão são essenciais para o sucesso de estratégias de con~ 
trole. Os testes atualmente em uso envolvem provas de vírus 
neutralização, demoradas e onerosas . Visando a obtenção de 
uma prova mais aplicável ao diéq.1óstico em grandes populações, 
foi desenvolvido um ensaio imunoenzimático (ELISA) para a 
detecção de anticorpos contra o vírus da DA em suínos.Otes 
te baseia-se na absorção de antígeno viral produzido emcui 
tivos celulares, concentrado com polietilenoglicol e trata 
do com 0.5 % NP-40, à uma superfície sólida. Sobre o antíge 
no são então colocados os soros a testar, seguidos de con~ 
jugado peroxidases/anti- IgG de suíno. A prova é então re­
velada pela adição de substrato (OPD) com H 2 0 2 e lida e.m 
um leitor de ELISA. São apresentadas as etapas de desenvol 
vimento, padronização e avaliação do teste. 
IPVDF, FAPERGS, e CNPq. 

I NVESTIGAÇÃO DE COLIFORMES FECAIS EXISTENTES NOS 
PRODUTOS CÁRNEOS - TI PO LINGUI ÇA DE CARNE SUÍ NA , 
PRODUZI DOS PELOS FRI GORÍ FICOS DO MUN I CÍ PIO DE PASSO 
FUNDO. 
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Atualm~nte os i nd i c adores de qualidade hi gi~ni6a aplicados 
ao s a liment os , compreendem d o i s grupos d e bact~rias : Coli­
formes e Enterococcu s . As bact~r ias coli fo rme s , com~reeri­
dem E. coli e Entero bac t er ae r ogenes . Os p rodutos carneos 
tipo l ingu~ça de carne suf na, obtidos pe l os ma i s d i versos 
pro cessos t ecn olÓ gi cos , .requerem es tudos f un dament ados cien­
ti f i cam e nte, já que s ã o suj e it~ s a contamin~ções po r bac!~ 
rias indi cadoras de c onta minaç a o f e c a l e a t e mesmo pato ge ­
nic a s . Inve stigou- se nesse tra ba l ho , a exi st~nc ia de Coli 
fo r mes fecais em 16 p rodutos , atrav~s d o m~todo NMP . Os­
produt o s a nalisados não i ndi cara m a ocorr~nc ia de c ontami­
na çã o por Coli f or mes feca i s , com~arando~ se os r esu!tado s 
obtido s c om o s padrões mi c robio l ogicos na Legi s l açao vi gen­
te. 
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